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Parte da mitologia do livre-arbítrio declara que Deus criou o homem e lhe deu um 
livre-arbítrio, pois Deus não queria robôs. Deus queria alguém para adorá-lo por seu 
próprio livre-arbítrio, sem ser simplesmente programado para fazer isso. Ele queria 
alguém que escolhesse adorá-lo. Dependendo da versão que você ouve desta 
mitologia, o motivo disto é que (1) Deus precisava disto ou (2) porque o amor não é 
genuíno a menos que ele seja livremente dado ou (3) até mesmo (e este é um pelo 
menos um pouco mais inovador, penso eu) porque Deus recebe maior glória quando 
as pessoas escolhem adorá-lo livremente, ao invés de serem forçadas. 
 
Tudo isto não tem sentido, certamente, e em nenhum lugar da Escritura encontramos 
algo sobre isso. Esse é simplesmente um argumento circular... 
 
O que dizer sobre os anjos? Eles são simples autômatos? Bonecos sobre uma corda? 
Robôs? Os anjos são robôs? Eles não têm um livre-arbítrio? 
 
Pense sobre isto antes de responder – especialmente se você pertencer à escola de 
soteriologia do livre-arbítrio.  
 
De acordo com os defensores da teologia do livre-arbítrio, o livre-arbítrio é necessário 
ou o homem não pode ser considerado responsável. Para analisarmos o argumento, 
façamos uma concessão. Embora eu possa discordar com os defensores do livre-
arbítrio em como o livre-arbítrio é definido, eu lhes concederei que o homem age livre 
de coerção da parte de Deus e que o homem é, portanto, responsável por suas ações. 
 
Isto significa que os anjos têm livre-arbítrio também? Afinal de contas, eles também 
são considerados responsáveis por suas ações. 
 
Judas 1:6 (ARA)  
 

“E a anjos, os que não guardaram o seu estado original, mas abandonaram o 
seu próprio domicílio, ele tem guardado sob trevas, em algemas eternas, para o 
juízo do grande Dia”. 

 
Como Deus pode considerá-los responsáveis e castigá-los, se eles não se rebelaram 
livremente? E se eles se rebelaram livremente, isto não prova que os anjos têm livre-
arbítrio? E se os anjos têm livre-arbítrio, isto não significa que todos os anjos têm 
livre-arbítrio, incluindo aqueles que não se rebelaram? 
 
Num tempo determinado todos os anjos fizeram uma decisão baseada no livre-
arbítrio: de se rebelar juntamente com Satanás, ou permanecer como servos fiéis e 
leais de Jeová. Todos os anjos no céu estão ali por escolha. 
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Assim, o propósito pelo qual Deus criou Adão não pode ter sido para que Deus 
pudesse ter uma criatura que escolhesse livremente adorá-lo. Deus já tinha isso. Não 
pode ter sido para que Deus pudesse ter a necessidade de um amor livre e recíproco 
satisfeita. Deus já tinha isso.  
 
Não, o propósito de criar o homem e permitir a queda foi magnificar a glória de Deus 
em sua graça. É tudo sobre Deus, e não sobre o homem. 
 
 

Nota sobre o autor: James T. Spurgeon é pastor batista na cidade de Golden, 
no Texas (Estados Unidos). Nas suas palavras: “Não, eu não sou um 
descendente direto de Charles Haddon Spurgeon – não fisicamente, de forma 
alguma. Provavelmente tenhamos ancestrais comuns em algum lugar, muito, 
muito distante. Contudo, eu sou um descendente teológico dele. 

 
 


